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     elos. ses camaradas da arma. empenho do lago no Otféilo e dá Arneris ma 
ESSA cido a Mousinho camara 7 dia 

Ena a E spo gm dd que todos o acclamem, provendo-lhe 
tidão que merece dos 
        

  

  

  

     Eorações em que gira san: — nhecidos no mundo mu 
      

  

CHRONICA OCCIDENTAL ye de portuguezes, “rain qu tantas Sadades deixára em Lise 
e enthusiasticas no Porto é — boa é cuja vida artistica tem sido uma & 

ca rep e ta ando Heros de Chai | glorio, voltou à mesmá « obteve justisimos apo 

  

   

   

  

SA o loria in excelsis ! mite. Plausgs no desempenho da Desdemona 

todas as festas Mousinho de Albuquerque brevemente voltará lie, no theatro D. Amelia, despediu-se do pus 

audi od as feat para o deu posto em Africa. Cumpridor do dever, blico com a Vig Pariieme, PeSS fnti da 

a is nos continuará enchendo Portugal de novas glórias. cer completísimo fisco escolhida para uma 

comove; à mas cia o malmento pneificadas pelo salor. | despedida: Não havia o panno de baixar pela ui 

de poesia. ima vez i/essa noite sem que à artista frances 

Um presepio de ti a niais decantada, ouvisse os Jong 
Que está costimada na sua tão longa carreira. Gorm 

  

  

    

    

    
       

        Este fim de dano foi por 
  

         
                   

  

) co Rear podeder” Entamos no inverno em 
y casa Nem dos ricos, que tanto, buscam As dis So consonerasarrebatou o público & foi mumver- 

») io a tão bello co. thentros, dos bailes, dos concertos dade triumplo que ela mos disse adeus. 

o) q sale tha jo, Mio nao o Cs! is vm No data de À Niro lada 
Evangelho, que nosfala de acontecimento. peso de Sandeai, Masemoiselle de la. Seiglitre 

ei a criane Sin de Leia Sides msquele tento.     
duma criança filha “Dus das últimas composições de Verdi, Olhel- 

criança ho de jo ermida, viveram Ui desempenho esplêndido, João Rosa fará o papel que oi uma dis BiorEa 

pes Dolo qué, com pouco tempo alátam às aves poireias| do pãe;ddo velho Ross do Rosa pas fimo EEGE 

“dos reidos dis» píundo desastres é mortes, lhe chamavam, o que já dra uma gl 
do rr (oi concorridissimia o tado o que. lho, que ciele herdon né magnificas qualidades de 

noite, sobe o padre do “nó liglblife dos jormães costuma eanédro typô, artista que tanto o Catia 

oito sóbe o pad do Gas tipographins Al, esteve rresss das noites Também Leila Simões faro ponei da 
da ML sobretudo a fórma artistica do des... do Indo dos doi Rosas, Lscinda foi applandhda, 

           drgem, Daquele anjo qu 
dr 6 pastores, daquela 
Alamiando: pelos desertos os 
tantes. 

Missa do gallo, Dá m 
altar as Campainhas rep 

Gloria in excelsis ! 
Gogo chovia! O vento do sueste 

querer abrandar, Que noite fria e escura! 
in erdtdira note de nt note de inverno, 
Cão aquela Que. Deus. escolheu. para dar a suá 
Com ao mubdo, sonfendo! 

63 bandos de perus, ha muito andavam chou- 
tando por cssas Nuas, todos soberbos nas para- 
o mhmorando as fêmeas esgrouviadas, il sa- 
Bendo quem eram os heroes d'aquelles hymnos 
que ouvlam, de facas a aliar 
“omavam lhes o peso é elles todos soberbos, 

como dizendo dis peruns é companheiros: -— Isto 
E que é papo! 

ais tarde já lhes 
vir goto É que é ca 

"É e teres condemnados marcharam pará 
morte” Eloriosa, como. verdadeiros heroes. Uma 

          

  

          
  

  

     

  

    

  
era, coitados, dado ou- 
la! 

    

       

  

  

Simples cana os conduzia. 
Cat glu? gu! E atraz dlum grão de milho 

aqui, grão de milho ali, o bando Já ja percorren- 
dá cidade, Pirum velho, não ha de ca- 

Sarlo»+:Glui! glu plo ! 
Detam contentamento a muita gente! Os rapa- 

zes estão em ferias, que alegre jantar à luz mui 
to doce do candeeiro sobre a mesa florida ! 

“Amanheceu um formoso dia de natal! 
“Poda à noite chovêra, que parecia destizer-se 

o cêo em gua! Acabaram-sé as nuvens, o sol des- 
fes os últimos farrapos, que muito rentes desap- 
fareceram no azul esplendido. Seccaram as ruas, 

Eocheram-se de passcantes. 
“Toda à semana correu linda, sem um estorvo 

às festas, Os theatros estiveram à cunha; as lojas 
fizeram bons negocia 

  

  

  

   
      
  

'Mousinho de Albuquerque continta a ser o he- 
b ros da dia, Por onde apparece, acelamam O. 

Rá Sociedade de Geogranhia, onde lhe entrega 
k ram a medalha d'oiro, o enthusiasmo foi indescri    Ain sobretudo depois do discurso do sr: D 

EN CRE mais uma vêz se revelou como distne 
ave Mar, dispondo de todos os dotês que tanto 

Ent eaem às peninsulares. Bem haja, porque sabe 
Doce fdrma eleyar quem tão alto collocou 
o nome portugues. 

No pao de Belem re 

  

     

  

isou-se O jantar offere- 

                     



                

O OCCIDENTE 
  

  

  

À comédia de Sandeau é gnciosamente espera. da. Esmeradamente ensaiada como. vai, deverá proseguir aloriosamente no caminho, que ha mi tos anos vem. trilhando no ado dg Marque Villemer, do Genro de Porier, é de poucas m dos grandes mestres de ha cintoenta anos. Etr às grandes festas destes ultimos dias não devemos deixar de mencionar 0 sarau do Real Gymmasio Club Portugues no grande Colyseu das Pôrtas de Sinto Antão, ondemeia Lisboa e renia mesa poi : Mousinho de Albuquerque, num camarote de primeira ordem. nistiu. à parte do espectáculo, Sendo, somo sempre, Vistorindssimo pela enor- 
Foi uma lésta lindissima é à cv nho comovente A DÃO dO O eatros publicos deram que fa 

   

    

  

  

a Mousi-   

    

casado Sr commenda torque, nó dia 10, solemnisou o tereiro niver: Saio do seu casamento. Num ihentrinho elegante representaram-se as ÃO colçar das Luvas, Quem morre, mor- 
reg Pascloa é Quaresma, sendo applaudidissimos todos os intemprétes, sr lota Marains, D. Julia Bourgard, D. Cordeiro e 9 srs, Nicalno dos Santos Pinto, Mar  Jonquim Caltdo, Rodrigo Alberto da Silva e Joiquim Alberto daSila reto, teremos notibiy dos dramas escriptos para corbmemoração lo descobrimento do cami- mio da Ind é postos a concurso pela commissão do cemenaio A guns escriptores. portuguezes, sem contudo terem 106a de concorer ao premio estabelecido Pela comivisão, oem, ultimamente trabalhado fm tragedios tendo, por assumpto alguns fnctos notavéis da nossa bistoria ma India. Alonso de Albuquerque é o herse dos dramas ascriptos pelos srs, Libenio Baptista Ferreira € Henrique Lopes de Mendonça. No dia s6 [ez O auetor do, Dúgue de Vizeu, a vaz rios amigos, leitura do seu movo drama, Aliguer: 

    
     

   

  

   

  

nvel Mattos Cor   

  

   
  

  

    

É seguramente a obra prima do illustre escri= pror. E E 
Esperamos vêr eim scena, na proxima primave- 

ra 6 ho nosso primeiro theatro, essa tragedia que. 
é sem duvida um dos maiores monumentos que. na lingua portuguera se acha até hoje levantado 
em commemaração das nossas glorias 

O vulto de Ationso de Albuquerque apparece-, nos no drama tão gigante conto na historia, en. 
ausiasmando-nos com os seus heroi movendo mos com às suas grandes 

À obra de Lopes de Mendonça é ros que ella canta. Está nisto 0 Seu maior elogio. 
É cobra de patriotas remover quaesquer obst 

culos que possam impedir a representac vulgação alaquello poema. À boa vontade da em- 
preza do iheairo de D. Maria conhecemol-a. O Roverno fará o resto. 

    
   

     
       

João da Camara, 

ANA AAA NANA 
AS NOSSAS GRAVURAS 

     

  

A FESTA DOS INOCENTES 

Natal! 
Quanto de 

vello envolve 
domo todo o mundo à p 
munciamumco-   

  

grias da alma, 
jue tem clarõe 

de luz, que        
A - Naquela noi- 
te nasceu Jesus, o puro: 0 inocente é da Pureza 

é da Jonocencia nasceu a luz divina que irradia 
“da sua fronte. A Pureza 
aregta festa. de vós, pequeninos, porque. sois. os inno- 

à Innocencia tem o primeiro logar 

  

  

  

sentes, porque sois os mais. puros, porque sois 6 qui Jesuk chamou sh e por sb Ele al tá comvosco, strvindo-se dot ructos que lhe Herta os Entre de rinaldas de ores que esa 
“Anjos dlados que revoaes em torno do Divino Jesus, posto no regaço de sua Mãe Purissira,co- mo vob contemplt. 6 paro. Jos, escolhido por Des para pae potaúvo de seu Divino Filho! É a fes dos innocente, dos puros, que vem 
O Natal! 

    

  

     

A MORTE DO PERU 

Tapio Manuel de 
gos. Dialogas, diz mo digo aire reto 
da aldea e 

  jo dacidade— A Tortura É maito di. 
o, tem O costume dos e cbbades engordam às 
gnlinhad, & Cevam os 

O jcitões muito de seu vagar, e mata priméiro o que es: bs mediada é q (É Rondo a ret mio 
catelo do curniceiro, é ainda da criação à 
Bem criada, dizem ob velhos (que sabem disso) esuá mais alreita ao mão olhado. Se podes Es. celher à minha sorte, nunca moraria im grimpio. imo. quem diz quanto mais to, mais Está as vistas do mundo, O mesno é que merecendo as invejas e correrJhe os perigos TE pára que havins de tu ser póru, ave vistos, gragá, com teus coraes vermelhos & tuas penas im leju quando te entulas orgulhosa e soltas os glus us. que vão escoar nos duvidos do pobre Eomo' um riso de escarneo por não te possuir. 
res, nem, por Ro te poupará a morte, que tam: Bei "os colhe a elles, e Quando chega à festa sec +ás a primeira sita emulada a, sua gula, dos Gens prazeres da mezm, que isto de Natal sem peru no d de gente abastados Nes idades u nos campos papado o rato 
be rindo estiveres, Com ms Sud, mal vivo e entrado, serás O prelerido para um bom caldo & Yieis. d/mera muito grado « lurúdio, com teu o a aguçar o apetite dos cómensnes. Sô os que odente. 

    
  

  

  

         

  

  

  

   

  

  

  

   

RR Fai da que ve er xo que duas eles 
ré o e eai, ou pets pas & 

BA Gana contatro gue por mui Tas vezes quadisecon- a : nda E ga fes o derem cp To pará a vid, O piel pera uida não vivertm, os seguidos porque a Vida lhes fo fogao no alado CqUê tenda ata too olhos e dizei pequenino deitor poe gue pica vos É Este quadrinho; Re O vosso ANtbinho a vossa ovino, Guação (o ide isa nao Vos set cam O giro que exprimenangelio dale eb GE in Ra a Dica sé po vos sois ado puma ls, 
Gem melhor compreende às vossas alma inge- Puos a descuidadas, tendo para end pequena ia, pad, punida vd gm ap de De o paao GU o de quem mulo os quer e tudo vos perdoa: E quê io ha idade em que mis & pense na fog Co oa ira sr tempõs david desentngite em Da nossa imaginação O que m dna putie Re Pts aa RR pia 

    

  

       
   

  

     

       

  

       
  

    

  

das maldades commettida E É E 

paciencia pára isso, e para Contarem hi 

sn o 

  

  

  

  

    

    
  

     
     

  

         

     
  

ava, E só se corar Se vestisse a camisa de um Rome lei Trabalho perdido o pastor não 
aba Camisa E 
— E púde-so ser feliz sem ter camisa ? interro- 

gava admirado o netinho. 
— Páde sim, meu Julinho, porque a felicidade. 

sti cá demro, dizia 0 avô apontando para o co- 

  

  

  

PEROLA DO AMOR 
Desce ao mar tm pescador. 
Do perolas... E, em pouco, 
Rindo aleure, quiasi loneo, 
Ava a perola do amor, 

   

  

   
    

   

  

(Das Ziluédes Perilidas, bressêe a santo 
Alberto Bramão. 

sal 

DE DEZEMBRO. 

  

    
o, Teve então 

logar im sto de im” ortância capital exis- 
Téncia da Humanidade 
à mascimento de Jesus 
Christo 

Ha, quasi 20 seculos, 
qe 08 Pastores dos arre? 
dores “de Beihlem, na 
Judéa, ouviram echoar 
alum. Contico singular 

Ne dizia: «Gloria à 
eus e paz nos homensm, 

|  Ostimidos do ermo, focam 
encantados da palavra celeste, 

e Os dos passos dirigir sê 
para, o presepio que abrigou nas queda noite à doce vingem de Nac 
Jareth é o ancião venerando que 
à acompanhava, 

Maria e Joseph, contemplavam. 
entevados no berco da humildnde, 
a recemnascida Crcanca que fôra 

concebida sem macula nãs entranhas purissimas. 
da segunda Eva. 

Deslumbrantissimo era 6 quadro; pela eloquéne 
cá da suá simplicidade terrêna, à transcendental 

a sua significação suprêma visto coincidir o phe- 
nomeno natural do parto com s aecordes estra- 
mundanos do lymno de amor ouvido pelos gusc- 
dadores dos rebanhos, E 

“Absôntas no seu pasmo sem malícia, adivinha- 
“vam, estes no menino adormecido naé palhas, O que no seu rude labor não tinham sejencia para 
melocinar Mo 

Decorrem porém, ds seculos; a vida política 

  

  

  

  

    
  

   

  

 



   

    

    

O OCCIDENTE. 283 

        

  dos povos olftrece scenas multiplas de 
pib e espectaculos punéentes de al 
meo Iriamphadores dis idades que 
Edo não: logram snciar 0 seus des 
Sea” nem ainda malicar a sua cia devo- 
“im dilára dominio por tod “iperio romano diltára dominio portodo o 
mando feoohecido, e a nfvia invencível dos seus 
Tenianaçios estendia azas gigantescos em todas as. 
Cefae da vasta bacia do Meditesraneo. 
CQiando “iberio empunhava o seepiro da uni: 

varas governação, houve em Jerusalem uma exe- 
ao da condenados es crives nm id 
Custas para. cxpinção das culpas, proprias de 
a os da ctimo, Jenis Christo, peidera 
Vo imudeiro ignominioso tendo aos seus lados em. 

septo dos ladrões contos No 
“Nero, Ordenaram-se persega 
alpulos aPaquelle suppliciado, que con- 
de toda a philosopbia: da sua doutrina 

receio. de Enunciado. singéllo 

   

  

     
  

  

  

  

           

QaAmaevos uns aos outross, Estes processos 
iutsss de violencia, indeseuipavel, com que os 
Prctanos do paganismo pretênderam embargar o 
paso “os novistimos princípios dá verdade feli- 
Bibão. loige de corresponderem aos Seus fins, do 
Emuraro, produsiam eleitos diametralmente op- 
postos. Emenda perseguição, via-se Augmentar o nu- 
mero, de maityres da lei do Christo. 

“a dia, Constantino, vencido no seu orgulho 
de podénio: immento pelos esplendores idenes da 
dentina do. crucifuado, rendeu-se dilma às 
ASinulações da fé. 

O apso dos! apostolos e, o estindarte do 
“Gafiario, Hearam sendo na sociedade romana os 
dis sustentaculos da honra é da gloria. 

Os bárbaros, invasores do imperio, fundaram 
as tas monara É sombra da mao band 
E evantaram para o alto ná grimpa léve dos 
Eos tempos cre do mare. 

Os costumes das gentes e à legislação seguida, 
monica se insensivelmente pelos exemplos 
Tobiimdos” de conatancia maxima e de caridade 

felca ilimitada. : 
o CsEravo, que nem sequer sonhára até 

Die Sera Qlrdtos à pardlha dos bens é 
dO, Sesnitos moraes e sociaes eram perfei 
Mente” Eguies aos dos acus senhores, poúdo em- 
Ras vespiiae na posse plena da sua liberdade e no 
Conceito legitimo da sua dignidade. 

“Romi dos Gesares aúecedeu a Roma dos 
onuisss ao regime brutal cruel da força aver 
Bege a sbntimental delicadeza dos afectos no- 
bxes e o reinado sympáthico dos impulsos gene- 
Tosos do coração piedoso. 

Sobre os" destroços dos aliares pagos, rr 
eu um imundo iluminado elos fulgores das 
eras psjenicas do Evangelho ; os systemas 
prados ho. governo dos. 
Medo, cederam o logar à 
Ade chris e à superioridade divina do co- 
a de Jesus. 

a toi b Denchcio de celestial orvalho travido 
aos homen em 25 de dezembro 
dote cgana Deus) enbaniase quem à si 
io o ocê Lise, este profundo 
e dom escriptar inimitavel, no livro hu. 
o que Bão Gonta rival, a Imitação. 

EO o as que ouie blasphemai, contemplan- 
eat O Natal de Bethlem, da proceden- 
Si EEmpúren do filho de Maria ? 
ho possivel barmonisar, dentro dos 

ndo da mater, humana, à obia consumada 
is Mag rokancração do muividuo é duconco- 
aitdnte ineiação doutrina 

O berço de Jesus é à aurora di 
red É O, deco nal e iremo 
desiste ha cegueira do erro. 

“A erdadeira selência não recusa 0 seu preito 
de homenagem do Infante singular do presepio 
di adês, que nos dose anos desombrária mira. 
ilhados bs doutores famosos. — 

A fonte que tem sido 
seriado ryatlizações da inteligência da crea- 
e aciotal, e de. que (Cem derivado para as. 

a, caudRes pórten- 
É gjaç sanetiicanto, entida ou ma ficção 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

    

   
  

  

  

  

  

         

      

       
piração fecunda de 

  

   

  

   p 
irrisoria g E 

e cit não estivera occulta a ommisciencia da 
Divindade, e a magestade não fitavel do Infinito, 
Diaia caminhar o mundo para à trevas é o vi- 
Ba das gargalharia no seu antro infernal entre 
do uvas provocantes dá podridão vilisima é a 
Ne fdão Jutamica das orglus do Averno. 
Oh pão o quizeste assim, Deus de Moysés é 

de Abrahão ; não cabia na tá etermal misericor. 
dl permitir que se afundisse nó horrido pélago 
o Pomar perernal este ser por ti crendo á tia 

  

     

   

  

  

  

  

imagem « aimilbanca ; se eras Jujz suprêmo tam 
oeste” pue cleincnte e penhor infulvel de 
prometida cêsempão: o aê de detembro ato 
Vivo messianico- A mossa libertação e a benção 
imortal da tua Justiça      

D; Francisco de Noronha. 
— re 

OS NETOS 

   
Rg Re pes 
a Sa e nn Ennis a 

Ra 
disse baixinho ao Pachece 

ea A e O as 
e nao qnd 
Ena dna fi To 
RA es 

EA Ped dad a ER avo RR o 

qua SI rp 
onde Da sa Fo o o Shou O a 
dep sda a pa daN Ro 
Coisa po at ori agia 

lando. É E RR BR 
dd e o cade 
a pena eia o Ea cr 

dstallino os olhos piedosos, attenta- 

Hab Aq dn a a 
qua pa o ni te 
RN a e pa E RES ame do ei ne 
Ea RD ) 
Es a 

NOM atos quiri Qui odor CR nO sad id dilemas 
A Gan na aceder 
ti a 
pie e DA RO Gi PQ a aa dog ud me PT RE Da pa Sa e 
po RR IR oo q 
ia O 
En O 
CC RISE PS dee a E 
a E 
RN GE 

  

      
  

    

  

  

    

  

  

      

   

  

  

       
  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

         

as Tuma, das cas, estava de fo os cabos 
do doar oe dos colheres. O pão, ha pouco 
pio nos escgca Eraldo ma 
do o dana pos muto engommados os 
a e a ap Ro as dobre ds prato por 
Toques, roi abertas 
a as crianças, À malá 

pa a gordubia rosada e muito oia, 
pequenino, Ama Cadinho de somo, teimam! 
Ma es, dedo o, quirendo on ma 
dp du grande et 

Ea panela achar e o 
dom rlr-sé com a polia do rei 
da lima sao, compre. 
po dr Sono ditino, recacarno coração à pi 
e eba O proprio filho meto Jo 
de é pe tomaria completamente 

fo do dee? 8 QU es seno nero, Gun à Ra 
Vo rs es ratos a aus pés ei 
Sado apr po hoo sai ci os Boi tm, caem, pensava 

E een ão UG, do fra do set 
mae fia na ob, que todos, pasê 
mados, diziam A a 
o  Anso prece outro! 
Tosa No peido ice uns amiposinhos de 
jo vie 408 às endrmes barbas 
impar, Pe dndohe remos as xao do mar 
e tels ds ars sobrancelhas 
0 o estava por um iz acabara 
pimento ob eo Paz de trovão, ara 

coa do pt o ie maçãs nao 
dO Pesos par Jr pegar em arms À EÓrey 
“varia aii, gorria para a vasta janela ren 
Jets oo da a para vê o desgfaçado man 
Mada do fundo a chart os st, com als 
sp e ing E o ue o vaio sa 
spo a vi ini, chao de Ini na 
do Sto, (fo incêrado; detme do corpo 
iektimoado da linda Inez, havia de soluçar altssi- 
aa o bre vaidade da súidide, 
a oa ga Sobre as can, aquele ste 
e dos id decrapias, 
aja! pensavo elo 

A ga, a ola deco os ultimos gemidos 
ode O aged e já O D. ARO Ea 
gnquelo die de gotas da escada, sea 
Po O bath, respondendo ao 
ora sem el o ehamava pura ir gradecer o 
pplduçoç da io : 

ns Rr depot, que dlgria! 
unedo ehegou a casa, em volta da mesa, a fia 

np lindo ego à Srtho, todos à cantarem 
th O enio adie fone 1 Taro 
er a 
e que era a caia 
Qu e nei de natal havia de ficar falada! 

  

  

            

     inho a aquecer é o 

  

    

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

          
   
     

     

João da Camara. 

— ne — 

FORMOSURA PORTUGUÊZA. 
Conto histórico do tempo dos franedees 

(Canela do mumiero anterior 
xt 

  

E osso dostnt a barondr resolve 
co mediatimente pára Portal 
Sen Coersa da Cavalo, a irmã de Luiza, cd 
a om vida dos Pre, & tivera do se tome 
SSB je Que. uisisoon aésde 
o o é costume das aldéis, as áspês 
Tas tabres de uma cas lavrador. P 
tb de go tao Margarida Era formosa Es 

coegado 5 o amos começou a se mulo pres 

    

  

       

  

  

  

a escólha recaiu num rapaz de condição 
superior & sua. Filho de um avradôr de mais fio. 
feito sabia ler, eserevêr e contar, recebêra suma 

    
  

  

  

      
educação mediâna, é trajava melhor que os Gar 
pónios propriamente ditos, seus visinhos. 

Margarida porêm só tinha por si à condição de 
ser bonita: era utma raparigaça alentada de côr 

  Do é Tórças, mis brusca de maneiras, grosséira 
Bo rato é fla de inteligene 
“como: sun tiay Luiza parêm, embora em grau 
inérioo ipiara Um Cage io do be 
ju a dEsposon e com quem havia algos mé 
ge desneou €co a donde le err 

   

    

  

Estavam | as eóisas nêste ponto, quando em 
abril, a um domingo, se recebeu uma carta, com 

o desconhecido, dirigida a Maria Corrêa de 
arvalho, é trazida do correio de Arganil. 

  

     



    

O OCCIDENTE 
  

O genro, que, acompanh fôra visitar a Sogra, como 
lêr, foi convidado: à abria é a informa     

   que cram com certêza estrangeiros. 

  

  

os joclhos, &, pondo à cal 
mos e, os. olhos no márido da filha, 
espera da leitura 

— Carta lá de tóru. Hum | Até me parece 

    

   DE seieu lá, à me, 
isso, Ólha que ao será p'ra mim. VE bem 

“o dliânho. «e 

  

o vd 

  

de sua mulher, 
a Única, que sabia. 

  

o, e não 

    

    

        

está. 

raças a Deus estou viva e bem viva 

muito no tamb 
uzes, barzabi | 

— Olá, se enxergo bem. Luiza é 0 quê aqui 

    

me parti, 
AssustES, porque eu, - Acomos 

      
ey escutem ; vâmos a vêr o que 
jo depois. 

  
    

  

  

Jesus! anjo bento ! Quem é 
que escrevêl. isso — interrompeu a viuva, endi- Teitando. 

  

ra a lêr o que já lêste, A. 
   

    

   

    

   

  

    

  ter espascando os já, Antônio, Quem introito, e continuou + 
ã, que vives tambem ; e por          ai ivo ! Ora vejam vocemecês | 

? Ora essa! Nanja 
O rapaz, tu estás dôido, Mai tar irei as razões, que tive pl, 

Ora. . ora. N m rante tantos annos, não dar novícias minhas. Es- 
tou casada e bem Casada em França e moro em 
Paris, ande descjo vêr tua filha e genro, meus so-



    

brinhos, com/tôda a brevidade. Se consentires. 
nisso, dar-me-ás uma grande satisfação. Faze-m'o 
abês pira que eu lhes mande, fomecêr indica 
G6es, roupas 'e dinheiro pára à viagem, que creio, 
des terá Bastante proveitosa, Dirt carta a Mac “ame la Baronesse de” Juvat — Paris, E adeus. 
Abraça-to 6. ãos meus sobrinhos = tu irmã 
Em pome do Pare é do Fio. O rapa 

toma a Jêr isso, que até parece que se me told 
Doo Ga ela) ai Omã, a modo que não entendo be 
Nem eu; e por isso digo do Antonio que, 

tome a lêr O papel. Eu-ck é que não estou em 

    

  

  

  

  

  

E Coitadita da minha Lu 
Tora, Já fo cabo do mondo, “tem 

en até dos malditos Hran 

    

cezes.. Loivado seja 0 se- 
ahór! 

E a pobre da mulher sen- 

  

  

Va algun gel die    
Olha agora [= olvena 

inha, com ares snoudidos, — 
Ot agora, bio vá eu chorar Ang gehpre tem Coisas | “Antão se a a está casada lá gde bem Cata ão pára que diânho Jade a gen: 
te entrar a grunhir. Pole io Cassio, 6 Antoino? Sim le ereilesionouo interrogado — a bem dizêr... a cólsa é mais pára alegrar que pára entristecã sabem Vocês se cu 
choro de alegria, por têr en. Sontçado a minha rica irmã? Valivos Barzabi dio ento. Or eo, tra vêr o papel, 6 Antoino ? “rerminada a hova leitura, 

  

   
  

  

  

  

    
bem elaro que a tia os mán 

à França, a Be e à    
   

   
   

  

espera, que 
protesto à. 

rápúrigaça, com trovejánte 
rn o diabo da lem- 

  

a 

pur, Gra a 
E a 

e pr que na ia 
o pagto 
PR 
e 
Ca RR qu dr 
iai o AG qdo PR O cada ic 
RL e 
OR Sua 
e o jao aaigio oO a me pesa o 

  

   

  

  

      
  

    
idô- 

  

     
ava um a ple- 

  

  

  

  

  

  

    

  

O OCCIDENTE 

js plo flor gado ln bt ir 

ER 

     

  

  ar à cóisa em pra- 
Os rapazes... sempreirão ..   

     

  

ns olhem que ele sempre ha pazes 
ú Lisita. Mãs como. Quem diria que a            

isso é que 
sim, aquit- 

    
“SEtguem sabe lá, home ? E Quem sabe 2 Seco eu. Uma mulher, que até escrçe em aim ! SE Nan, que fo agora O tá Maria, pôis vocêmecê não diz que a 

cara tem palava em latim” 
Epá isgo É que é verdade. 

Óra antão ahi está. Nem um padre lhe ganha, 
vejam vocemecês ! Com seiscentos disbos. 
6 Antônio — tornou à viu, riste de a 

grin, pelas apreciações e gabos, que ouvia — tu 
Base mostrar... Por falar em padre; quando. 
fores à S. Martinho, has de mostrar à carta ao sr 
priôr, que sabe latim, 

O Antonio, mais sabedor que ninguem, exp 
cou que a tia mandava ir a resposta pára O lu 
indicado pelas taes palavras. Aquillo seria francêz 
& não latims é era provavel que signilicasse rua, 
numero é cidade, onde ella morava. 

    

  

      

    

   

  

Tôdos admic sabedoria do explicadar, é 
concordo sed uma em que era fortuna que bati 
à porta dos recem-casados, e quê O caso éra uma 
novidade nunca vistas e que ninguem fazia bem. 
em estar com pegadilhas, 

E, durante alguns dias, ni 
O párocho consultado disse que as taes p 

vrás eram irancêzas, e que Luiza mandava pór no. 
Jobreserito provavelmente o nome de alguma si 
amiga, que denunciava uma grande pess 

juise que devia ser assim. 
"mandava dr a carta em seu nome, por- 

soubesse 

  

  

    

     

  

        
  vê desejava que Já cm Franc, sé 

Sque dk tenta ft | o sad é 
vinha, tudos e dra de 
ôpinião que marido e mulher deviam responder à ta, gr 
désendo mto, pronetm” 
do fnsêr-Ihe a vontade, logo 
que ella o determinasse.. E Assim se fêz, Antonio cs- 
creveu no dia seguinte ao da 
Gonversa, que tévecom 0 seu 

ei tes linhas, sal- 

  

  

  

  

    

   

    

dons regras te vão à 
posse de uma feliz saud 
Arminha, no fazer desta, 

Ee é uma missa a Santo Antonio, advogado das cóisas 
perdidas por do ts apare” 
Fido: o que serve de espênto aneis mundor. “Eoivado seja .9 Senhór, que “tudo. pode “ua sobrit dia und mocetôna. quê 
nem um pinheiro: é no ho: 
Tnem dellanão falêmos sabé Tanto como um doutôr. 

j nio, cheio de mos 
dest, mão queria. escrevêr 
és última frase, gra, que diva, obrigado so, rgumentândo que ra pregiso é He sér que le não ia 
nada com o que fósse do sua 
Vontade mandar eserevêr É Soeluia o ditado da seguinte 

  

  

  

  

        
  

  

    
  

   

    

   

  

ella, os teus sobriz o pêlo que tu ques ão nen sendo mandar isto não te enfado mais, Acelta saudades de tô 
sy pôis as minhas pre coma 
ego d vita terão 

in rm, que te des 
vidapor largos annos.=— Ma 
Pia Corrêa 5 

e era o estilo apurado das Sarto mais ou mênos imoniosas, e poucos havil 
que ns sodbestem cserevêr, de maneira tão mada quem se abalançasss ases elas primôres de ação, estava apto pára 
Seiro ide. Colimbra, bu pá dsgião do uz go. 

de tone qua mos nós, que Me justifica 

  

  
  

    
    

  

  

       
  
  

  

   julgâmos; tem dado es 
De um exemplar s 

os títulos. 
  

   o tómpo dos juizes ordinária 
onde veraneavâmos, como     de. 

irijimo-nos por. isso, casa da eseóla, onde 
então e electuavam as sessões nos dité mareis 

    

ave) areópago, um 
cedia q sola das a       equenissimo q 

as, fômos afavelmente recebido pelo 
16 mois ainda pelo escrivão, tum velhito farçola, 

o amigo dê dizer facdlã é ascogar-se valem. 
enicudistas, o qual, nossa chegada, com às 

alhas cavala nós extrémos rombudos do 
Seubom, nariz despejava o arieiro de chifre s 
xe o sentenalôso Cserto, que O juiz acabava de 
assignar. 

UE Sis individuos eram, ao mesmo tempo, no- 

       

                 



as6 

  

  

    

  

  

brêza e póvo, justiça e pastes, autoridades e con- 
corrência. 

— Os trabalhos de hóje terminaram cêdo —ob- 
Servamos. 

> É que não veiu viva alma. E 
— Abençoado póvo que não tem fome nem séde: 

“de justiça! Com que então não veiu ninguem? 
= Uma misé ; pode lés a acta 

do que se passou. 
Emquanto o escrivão se dirigia ao quarto fron- 

téiro, pára se apoderar do guarda-chuva, é afive- 
Jar ab sápato brochado a espora instigadóra do. 
burrito, em que costumava transportar se pára. 
além do Alva— debrugamo-nos sôbre o cart 
efo das actas, e lémos 

aPombeiro. .. tantos de tal 
«Abriu, é fechou a audiência O sr. Fulano, não 

ouve nadam 
«Rimo-nos, como é de vi 

juiz, que, 4 falta de outra questão, tinha 
DO Gar pesada multa ao escrivão. 

"Ora essal E porque, meu caro amigo? =in- 
Errompeu o juir, à rir-se também, por nos vêr rir. 

         
       

  

  

  

  

a que apli-    
  

  

    O seu escrivão levanta-Jhe, é atreyé-se a ré- 
Bistar um falso testemunho. 

= Que me diz, senhôr ? 
= Chama lhe mouco ; e não só lhvo diz, como. 

O escrev   

  * Mouco a: a mim ? 
E póis que mênos ? leia-a, Não escreveu elle, 

em seguida ão seu nome, sem virgula nem maius- 
Gio interceptor, que à juiz não ouve nada, 
E é verdade. Não reparei. Ora o diabo di 

F hiomem! Se Este maldito tivesse sido meu disci 
O plo, punha-me 0 gréitos pel ua da amargur 

elizmente que o diabo é mais velho que eu. 
O juiz, que era o meu respeitavel amigo é pri: 

méiro mestre, professór primário reformado é já 

         
  

   

a ) falecido, Anúôdio Dias Ferreira, deu-lhe uma boa 
O aid E verbo o Seu Cio Com ue amo 
gal teprimenda. DE hao cserivio, que não pontunva frates, nem do 
a mênos conjugava acertadamente 9 verbo haver, 

era natural de Sahil, ondé floresce ainda. 

xIv 
CONCLUSÃO. 

  Sm, méz depóis do que, deixâmos escrito, os. 
fasos sobrinhos da, senhora marechala, saiam 

da terra natal, sób às invejas « prenúncios de bom 
ro. de visinhos é patrícios, caminho de Lis- 

boa, aonde os acompanhara o pac de Antonio, 
homem culto e prático de terras estranha 

Margarida, à cabróila, nome, com que muitos; 
lhé malsinavam o proposito, guindada casa de 
ma modista, pára mudar de trajos, segundo as 
úrdens e o dinheiro, vindos de França, esper- 
meo, como uma possessa, serviu de gáudio a tô 
dos Os eircumstantes, « estêve a ponto de atirar 
os novos vestuários pela janela fora, uns trap 

"lhos de má morte, com qué não se entendia, ape 
sãr das fidmossrações é geito múlo de déna 

Fôi preciso que o sôgro a ameaçasse de a man- 
dar encerrar no hospital dos dóidos, pára ella se 

   “om 
    

  

  

    

  

  

    

Intfodizidos e recommendados a bordo de um 
maio, que ia fazêr-se de vela pira o Havre, é ou» 
idos os conselhos  advertencias da paé de An- 
tório, ao mandar colocar em certo so o último 
caixote da diminuta bagagem, onde, verdade, ver- 
dlúde, fam dois alentados presuntos é unia arrôba 
le bons chouriços, presente destinado à senhôra 
de Juvat, despediusse aquêlie, pira. regressar á 
provincia. 
= Juizinho, rapazes: E tu, Margarida, fuze-te 

uma senhóra como tua tia. E adeus, meus filhos. 
Foram as últimas palavras do excéilente e amo- 

soj velho. 
ks inexperientes  provinciânos, nos. primeiros ppa Rs de 

que era chegado o termo fatal da sua vida. 
O rapaz, mais comedido e prudente, agonia- 

fazia por incutir dnimo à isriquicta 
companheira : esta porêm tinha gestos descom- 
Pesos, impatientaviso, e dava lamentos tivo: 

res, 
Ao desembarcar no Havre, acharam um dele- 

“gado especial, que os conduziu cdmoia e rapida- 
mente à Paris, Babilónia fantástica, que os ater- 

  

   
  

  

  

  

  

    

' ; ão de Juvatera 
tum elegante palacête, accessivel por mais de um 
Judo, é povoado de compartimentos muito retira- 
dos, alguns dos quass poucas vêzes tinham recebi- 
do à visita do seu proprietário 

Esta circunstancia, favorecia optimamênte os 
    

  

intuitos de Luiza, que mandou preparar numa 
dessas dependencias os alojmentos necessários ão áeus hóspedes, porque lhe era preciso rece. Bêl.os em separado e particularmente, pára Os aviur-e insteuir, como convinha 

uma: custosa infeins 
in dedicar 

  

  

sua elevada po- 

      

    gue A preocupava 
  

a por emquanto estranho d che- 
ada dos sobrinhos; uma criada e um criado, 

gente discreta e de sua confiança, seríam os úni- 
cos sabedôres da que ia passar-se, 

À Daronêza de Juvat io dar de cara com aquela. 
mocetôna, mais formosa agora que as impressões. 

e fadigas da jornada lhe tinham desvanecido algu- 
“mas das côres campesinas, reconheceu-sé naquêl- 
des mão, por um impulso rápido é intui- 

 simpátisou máis com o marido de sua so- 
brinha, acanhado de maneiras, mãs revestido de 
uns cértos traços; de educação e docilidade, que 
Ie agradaram em extrênio, 
o ouvir as primeiras palavras no portuguêz da. 

infancia, «à. bôa e respeitovel senhôra sentiu 
um grande nó na garganta, e, abraçada aos sobri- 
nhos, chorou por fim lágrimas consoladôras de 
ama duleissima saudade, 

E requereu notícias minuciosas, pediu-lhes que. 
falassem muito, « têve bastante pezar, ao vêr que 
Sentia, pelo desuso, um pronunciado embaraço, 
quando queria expressar-se. correntemente, ão 
mêsmo tempo: que achava infinita graça em fra- 
ses é palavras, dê que se esquecêra comple 
mente, térmos locaes, que a leitura lhe não fazia 
recordar . 

Duranté alguns dias, entretêve-se, quasi em. 
absoluto, com os: sobrinhos, tomando parte na 
mnloria “das suas. refeições no. que tinha uma 
certa. Incilidade, visto. que 0 marido, em virtude. 
das molestias, que a tinham prostrado num méio 
entrevamento, “cor oras desencontradas e 
no seu próprio aabinête de estudo. 

ls dêsse tempo, tendo percebido que Mar- 
Como. 0. animal, insolrido é bravio, que, 

metido embora em jaula doirada  cómoda, és: 
bravêja e suspira. pela liberdade das planuras, 
serras “e matagães — tinha. uma naturéza inculta 

lo mau genio, propóz-sé a banhal-a, 
nas aguas lusiraes da educação, à vêr se a torna- 

o que era preciso, à t9do o transe, que ella 
E resolveu domal-a pela ambição é pelo inte- 

reste. 
Margarida começava à têr impetos de arrebata- 

mento, âmiãos, faltas de respeito e docilidade, que 
as advertencias do marido, fraco em demasia é o 
ensinomento da tia, cheia, de excelentes inten- 

ão conseguiam moderar,. 
ção êm commium era póis impratica- 
4 miia do interesse poderia desbastar 

aquélla organisação tão macissamente imperfeita. 
'A  marechala, por tanto. chamou a sobrinha a 

uma larga conferencia, contou-lhe a sua vida 
eira, a. maneira. branda e obediente, com que 
conseguira instruir-se e educar-se ; é por fim des- 
crevcu.lhe à elevação, que conquistara, devido 
aos adornos moraes da sua pessõa. 

lhe vêr elarimente que à posição é a for- 
mosura, sem o sabêr modesto e a civilização ne- 
cessária no trato social, eram brilhantes ém brat- 
to, sem brilho e de iraquíssima serventia, 
El éra ua lar é uma marechal de Fran: 

qu apesar de retirada é vida particular, recebia 
Sim Sua casa pessõas de. elevada gerarquia e 
grandes mérecimentos. 

— Nobltsse oblige — diziam os francêres. Lé 
com lê e ré Com crê — recommmendava o povo 
portuguêz. 

Pára apresentar os seus sobrinhos e futuros her- 
deiros a tôda essa gente, era préciso pôis que, pelo. 
trato e pula aparência, porque as aparências em 
sociedade. valém quasi tudo, era preciso que él 
les se resolvessem a fazêr uma aprendizagem sé 
sia e insistente, 
El, sua tid, que tomava o lugar de mãe, ia se- 

parál.os por algum tempo, Margarida, como lhe 
aconteceu, daria entrada uma casa de religiosas, 
onde seria carinhosa e excelentemente tratada; O 

  

  

  

   

  

  

  

    
  

   

  

   
  

  

  

        
     

      
  

   

    

   

  

  

  

     
  

  

  

   

  

  

  

  

Antonio. estudaria num pensionato/ de adultos, 
abelecido nas cercanias de Paris 
Depois disto, a felicidade completa, a apres 

sentação, como se fórâm. filhos seus, à herança. 
futura dá sua abastança, uma invejavel posição é 
o regresso à páteia, se bem o quizessem, 

Por fim a generosa senhãra pintou com as mais 
eregrinas córes as diferentes ramificações dessa 

futura, Felicidade ; e apontou-se como exemplo é 
Margaridi, que dera, durante a longa conversa, 

esídentes signaes: de, Impaciencia, desfêr-se em 

  

   
      

  

  

  

  

  

  

berrária chorosa, afirmando que estava casada e 
que a queriam Separar do seu marido ; no que 
eli não. consendria, mem por óio dge que IO 
sem, desse por ande désse, e que não lhe impor- tava de sabenças mem de contos. . É 

Antonio, de olhos no chão, cabisbaixo, fraco e 
“dominado, como sempré, por aquélia trovonda de. 
génio indomavel, alegou tambem que não poderia. 
suportar as saudades da mulher, é acabou de lan- 
car por terra os acertados e louvaveis projectos 
da irona de duvar ; 

Esta procedeu ainda a maiores explanações, 
aduziu novos argumentos, e deu aos sobrinhos 
“um praso, pára uma resposta definitiva. 

Perdida Intenção e baldado estórço! 
Findo. o pras, à resposta 10 anda mai des- 

“Como! o mel se não fêz. pira a bôca do asno, 
e, como aquella. naturéza bravia se não pa 
rêcia ném de leve à fhdole e carácter de Luiza o 
diôso par declarou que preferia regressar a Por- 

  

  

  

  

  

  

  

ga! 
Não, se deu aínda por vencida a benemérica. 

bemieitôra, que, embora profundamente desgos- 
tosa e addentada, se propunha exgotar tódos os 
meios pára fazér entrar um raio de luz n'aquélies 
cérebros obtusos. 

“Tentou a equi: 
aos aposentos dos. 

Margarida fechava-se no se quarto de dormi 
bacia o pé, e dizia impropérios, que felizmente 
não escalisanam os duvido de metres ris 
dos, porque não eram percébidos. 

Soros alguna méges, do fm dos quaes à 
senhóra Juvat, desta vêz indigonda mês sempre 
bondosa, entendeu-se com os sobrinhos da se- 
guinte múnei 

— Vou, fazêr-vos a vontade, hem contra a mi- 
nha, mandando-vos para Portugal, já que assim 
& quereis. Não vos digo qual é o mi 
porque me não entenderieis. Meu marido é adver- 
9 os português, como já vos disse. Sedlle mo 
Sobre 

  

  

    chamando mestres. 

  

     

  

  

   
êr, nada. vos tocará dos nossos havêres. 

Se, no contrário, cu chegar à enviuvar, lá vos irão. 
têr as minhas disposições é a minha herança. 
mandarei noticias. Quando as deixardes de rece- 
Bêr, é porque eu tambem deixei de existir. 

É a excelente senhôra, dominando, o seu grave. 
desgôsto, trâmula, comovida, deu-lhe jóias, rou- 
pas é dinheiro, um enxoval completo e pára lon- 
£o tempo, e fêz conduzir Os sobrinhos à Lisbôa. 

  

  

  

apénas -dójs annos; cessaram depôis compléta- 
mente. 

Sem dúvida, morr 
Os chapesis de senhóra campanudos é floridos, 

á moda da época, de que Margarida fôi portadõra, 
acabaram a servir de depósito de sementes de 
hortaiça e fijão frade, 

O relogio de finissimo óiro, ofertado ao mari- 
do, passou ao armario de um joalheiro de Goim- 
drã; os cobertóres di custosa lá de camélo, às 
colchas da India é 05 chailes de custóso lavrado 
de séda findatam o seu triste destino, como es- 
tandhes de assoalhar milho na Eira 

É que o mel, repetimos, não se fêz pára a bôca 
do asno. 

     

  

  

Ha Sémânis, mostraram-nos uma mulber de 
olhar ferino, vélha, desdentada, com a cara fran. 
zida: sulcada de rugas ulongúdas, cabélo hirsuto, 
“ immúndo, sáia curta até méio da perna negra, 
descarada e nua, 

Pastoréúsa uns porcos, a que falava com mo- 
dos trovejantes de palradora desbragudi, modos 
habituaes & solernes da gente de cértos lugares 
sertanejos, que parecem tugúrios de selvagens. 
E edehinos É Má raios vos partam. Anda 

pisa Já, bácora do inferno, O stupór, valha-te séis-. 
eentos. diabos ! 

E atirou-lhes com pedras. A 
sta ereatura repelente podia str uma fidalga, 

uma grande senhôrá, é comér em pratos de Giro, 
no dizér do povo é de um velhito, que estava do. 
nosso Jado é era mui sabedor das cóisas da sua. 
terra, 
Db como lhe digo, senhôr. Dá Deus às nozes 

a quem não tem dentés. Onde a vê podia sêr uma 
senhôra. uma pessoa graúda, uma mulher rica 
de nomenda, mãs faltou-Jhe o melhor. - o midlo. 

o velbito levava o dêdo polegar é testa en- 
, é Concli 
'a Margari 

a, de ficto. 

  

  

   

     

    

  

ja. Pôis não a conhece 2 
a sobrinha da marechala. 

Sanches de Frias, 
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O OCCIDENTE 

    

  
  

OURO ESCONDIDO 
NOVELA RTALIANA DE SALVATONE FARINA. 

1 
(Continnado do numero anterior) 

Rómulo aos trinta! amos ajnda fazia versos a 
uma eretura de priição ide 
êncont a terra applicay. dos a certos sonetos. repletos de metapho) 
Greyia sanções, em cujo remate se encommenda- 
va inevitavelmênte ao zephyro, é soliria as chu- as de amigos zombteiros com admiravel estoi 
cismo. Não encontrára. ainda a donzella, loura 
qual espiga. múdura, palida como o alvar matu- 
tino é melancolica como o occaso. 

“Aos trinta annos, encontrot-as tinha ella vinte, 
chamava-se “Pranquilios, era morena e nada ti 
nha de melancoliea, Deuce um tal ou qual des. 
concerto no Parnaso de Rómulo; a palida alvo- 
rada € b melancolico occaso, não se decidindo à 
passar de todo, houveram de contormar-se com 
fera rubicunda alvorada 0 incandescente ocenso, 
Toi, porém, esta à úúica concessão, Em recom- 
persa, Rómulo, viu. entrarênilhe. multidão, de 
Nicias viváres, de imagens Cheias de vidas os cu- 
pidinhos, todês: do mundo, da Phétorica “vieram 
agrupar-se em réior da sua escrevanínhia. 

“Amou, como em rima disséra que só elle era 
capaz, dê amar, isto é: acom desespero»; per- 
mmeceu, com 'escandalo da visinhança, manhãs 
inteiras debaixo de uma janélla do tereúito andar, unicamente para ver assomar por detray dos vi. 
dlros o rosto da dama de seus pensamentos — é méta-se em linha de conta que 0 adivinhava não 
o via, pois era myope: adquiriu astueia dê diplo- 
mata para se iniroduzir em casa dllla é portim 
Conseguiu vél-a de perto, apertar-Jhe 4 mão, sen- tar se a seu lado e falar-lhe sem réticencias lenda se arara no quiceran se Tra 

a houvera feito pelo Rúmulo tudo quanto a 
duntquer rapariga é Heito fazer deixar-se despo- 
Sar Rômulo, por Tranquilina, honvera dádo.. eu 
Sei lá o que elle daria. Cem gotas do sangue 
das proprias, veias, cem sonetos de consoames 
obrigadas, todos elles com 0 acrostico : O Tran- 
quilinal 3" em casar-se, porêm, não pensava: Ou- 
Vira dizer tanto mal dó matrimónio nos seus ami- 
Eos solteiros, que em o ter jámais visto de per- to, por elle sentia um pavor mysterioso é sal 
tals elle, só o que pedia, era o poder amar a 
“Pranquilina nesta vida é ma outra 

Já não. ra pouco. Apresentou-se um rival: o médico de um re 
giimento homem esperto e decidido apenas jul dou, sentir no pericardio os symptotas do mal, dgeédeu e gra Operação pediu a pequena 

"A resposta de “Tranquilina. foi uma negativa 
comer; 0 Dr. Roque, porém, não se acopantou 
sabia. que estava 'enférmo e que o me indicado pára, sua, enfermidade Se chamava Tranquilinas foi assíduo : procurou melhorar os 
modos, à linguagem, O dspecto. E dPahi, não era 
feio... mesmo nada... é 6 uniforme ficava Ihea 
matar furia do ciume penetrou no peito de Rómulo e todos Os dias exigta à Tranquilina quo lhe pro- 
metesse amor eterna, e apesar disso, todos os dias 
mildizia O seu destino em versos Uesesperados “Até que chegou um triste dia, uma segunda fe 
ra, em que o pae da sua adorada oh! parque hão de ter páe as ndoradas-— em que aquelle vul- 
garissímo progenitor falou no Rómulo, em prosi, 
é muita prósa, d'este modo * Tainha ilha está em edade de tomar máridos 
estou velho é não quizéra irime embora deste 
mundo sem a ter visto caúndas 0 Dr. Roguê pes 

   
   

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

        

  

me at sui mãos minha filha disse que não, e 
esti, no seu direito. > Ora eu encontrei um soneto 
acróstico do senhor; li.o com muitissimo gosto 
Do senhor asrviuse de metaphoras um ianto: 

+ espero que tudo se poderá aeranjar 
perfeitamente ado tenho à oppór, mas emrer 
mentes, É preciso que 6 senhor interrompa as suas 
visitas, pois dariam assumpto ás más linguas 

o “laro : Casar com Tranquilina, 
ou deixalea casar com o Dr, Roque. 
Um amigo lá do Cisino, no qual pediu conse- 

lho Jo mais desesperado dos Rómulos, desatou a. 
«ir escandalosamente, e declarou iocontinenti que 
& dilema Gra assaz plo. É tornou a rir, é 0 Roi 
mulo rio tambem, mas pela noite adiante chorou. 

à que nem uma creança. 
E is mezes depois, 9 Dr. Roque, completamen- 

“18 curado, andava pela Italia em Viagem circula 
ori, trazendo pelo braço à esposa, é Romulo en. 

       
   

    
  

  

  

toava tm canto funebre sobre a sepultura do seu 
“om o andar dos tempos, todas as vezes que he Suceedde encontrar-se com jovens Journe do mão ds cspigas madura, penso na Tranquila, que era morena, é ficou solteiro = O De: Roque dava pelo appélido de Trorm- Ri ue daya pelo apelido de Ti 
Sa Troia mopiros Romulo, 

    

    
mente? ToPara elle -. Encontrámo-nos em Genova, 

onde estava de guarnição. Tivémos um desafio. Que estranho acontecimento 
Romulo empalideceu, 
—vanquilisa-te — lhe disse o anvjgo nunca vi a senhora do Trombéta 
À senhora do Trombéta! Ab! este nome, que favia sorri 0 Joaquim. penetrava até ao fundo do 

velho coração de Romulo! = Como fóra aquilo do desalio 2 So seguinte modo odguime Roque encon 
Roque dizia ser negra certa 

coisa que do Jotquim páreia branca, este ultimo 
não inbistiu demasiado em suas obsertações,por- 
“que, sabidas às contãs, éra lhe indiferente caso 
E de Torma alguma esperaita mudar à opinião ao. 
proximos o doutor, porém teimou e à sr. Poma 
deve de he dclardo que 0 deixava do posse das côrés tódas do arcos, o que podia empregal-as 
conto muito Vem lho eoeidnça ira de Rogue levantou fersuras, Joaquim 
nunêa tivéra duelo e má sala dlármas (dr Isto as» 
“az notorio) avantajavasse ao próprio professor ; 
portânto, sem tomar calor, declarou do seu con 
endor que «estava de suas ordens, O De: Troim- 
béta ficou como se fora de pedra 
rava semelhante cahida. mas no dia segu Viou.lhe os padrinhos. Bareram-sé do sabre, e 60 
mo dos dois um tinha por forci de cortar alguma Coisa ão outro, Joaquim cortou um braço ao seu 
adversário. Contava” o heros sto tudo com a máxima de- 
senvoltura, sem sé dar no trabalho de Ermo sem. 
blinte do tompanheiro o horror que lhe causava 
semelhante proeza TÃO que Ba É que corte um tanto em demasia 
— proseguiu — porque O doutor disse que perd 
Fa o braço ncolenizou-se com o medo dinda 
novo, quê lhe assistiu, e que, no acto de pensar 
Teridã, se aventurava. à ministrar Mhe consolaçães. te digo &u que ha coincidencias exqui 

     

  

  

  

    

  

  

    

  

  
     

  

  

  

  

  

   
  

  

tu ? perguntou Romulo horrorizado ? 
= Apertei-lhe a oyra mão... 0s padrinhos de- 

cliraraim que nos haviamos portado cavalheirosa-. 
tê... e mada, mais. Sabi de Genova... Pois, 

não achas que tudo sta parece romúnce ? 
não sabes verdadeiramente sé o homem 

col sem o braço? é > Não —tariamudeou o Joaquim —não pensei 
em averiguar O caso fiz mal. = Sim, fizeste mia 

Cailarômse. loaquim estava agitado, dava re- 
viravoltas. na cama, esperando que o amigo lhe. 

alguma coita o amigo, porém, nada lhe 
ensava no Dr. Roque e na Tranquilina 

A porque alguem se chame Trois 
prorompei de súbito. Joaquim -— não lhe assiste. 
direito de estar. tódo o dia a bramir como um 
Touro. À gente neste mundo deve inteirar se das. 
coisas. — "Que faria se se chamasse Tromboni! ? 

stêno que merecia uma lsãoinha”— des 
ira, — agora que. nisso. penso — desejar não 
dia cao Ga gados mas, atol do contos, ele se 
perdeu o braço é porque não soube conserval 

Romulo não respondeu e Joaquim experimen- 
tou dar outra reviravolta Não apagaram a luz 
aquelia noite, por que a ambos teria sido impos- 
Sitel dormir: Ào amanhecer conseguiram passar 
elo “sombo, porém Joquim sonhou cam o Dr. 
Roque, de braço, à depêndura, e Romulo viu à 
Pranquilina toda chorósa. 

Uma semana depois d'esta noite das confis 
atravessavam. os dois inseparaveis à. gale 
Gtor Manuel, segundo seu costume, Joaquim, que. 
arm muito búixo, elevava uma porção de palavras. 
até aos “ouvidos n'aquelle momento distrabidos. 
de Romulo, que era muito alto, Jofquim parou 
improviso! é o seu companheiro, imaginando 
ser Isto 0 costumado artifício rhetórico afim de. 
melhor obter a sua aprovação, disse com à cas. 
beça que sim, é proscguiu. Jonquirm, porém, não 

“se mov todo ele cra olhos pára um par que a 
quelle momento ia passando: uma mulher, pára 
ahi, de cincoênta annos, levando pelo braço um 
marido atarracado, amarelento e maduro qual 
maçã demasiado sazonáda. ú 
“EO Dr, Roque | — exclamou Joaquim: 
Aquela pelle animada cessou de mover-se, de- 

  

     
  

  

  

      

        

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

teve-se a mirar frente a frente o homempinho que: 
G chamava pelo nome e reconheceuco. 71 

Pelo sangue d'uma lancéta | — exclamou — 
No amengino é elle; el em pessoa, o 

  

  

  

  

Tá vão anos... mas-ainda o 
não: E, voltando-se para a mulher, 
tom 
    esqueci, 

  

    es é aquele que me corto br apresentação. aeaboi em menos de um minuto “Bi o sscego, à palavra e até Com o alento do, Sr; Poma, o. qual fe a primeira cortéria desas- irada de toda a sta vidi” depois, entrou a olhar 
Tara um outro lado é procura a perdida ds 
Sinvojtura Nunes mais me gude serio dl — cond nunça 6 Dr. Roque, mostrando o braço rigido =. nunca mais se quiz dobrar ; se O senhor corta 
me um tendão | Joaquim fez um “esforço: violento e volveu-se para” dhamar 6 amigo, quê permanecia imovel, lixando a vista atonia naquela visão. Roni, an ei O : Romulo. foi: coro lhe palpitáva o coração! Romulo, tu deves conhecer o se. Trombéta à a dirigindo sé ao velho doutor aeeréscento 8 sr Ari Este, do lançar furtiva olhadela, encontrára O olhar sereno de Tranquilina e fizertese muito Go rádio, = Parsce-mé — não seise... bramiu o marido, 

n, Roque = disse Tranquilima— ente see 
nhor vinha a casa do meu querido paes deves tel.o visto alguma ver... E Roque, porém, não sé tecordou ou não quizres corar aê E pobre do Romulo fico sem de 

O encontro, entretanto, alegrára o Di. Trom- bêa ; e como! inha q certeza de não ser egoista é de vezes gostava, de repartir com à proximo ja alegrias, claramente 0: manifestou no doa 
quims 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Vem sequer imagina o prazsr que mé pros 
porsiona  atême paruiel este ainda — e nfan Gando o braço sem o dobrar, simulou atrevidas 
mente 6 neto de por-se em guarda, com risco de 
ir parar ao meio da chão la estar ainda, com im braço à máis e à góta à menos ; que eu tam- 
bem tenho gõta...- À Brovidencia, devem sabél-oy É assár chocarrcira, é quândo está em maré dê 
brinetr, tem graça valer... Haverá coisa mais 
divertida do que privar das pernas à uma peston degente, depois de lhe ter feito cortar um braço 2 
Pois saibam que esta gença providencial me tocou 
amino 

Fallando assim, levantava a voz é des res fulminantes ao tecto da Gale 
responder ? Joaquim nem respirava, 
brigáva, gurrátero, as feições comtrist serênus, de Tranquila É "Venha ver-me, caro amigo, venha ver o seu 
invalido, é O senhor tambem, cavalheiro: vez 
nham, venham, façam favor ftus da Corça, mé 11% gua —á di 

  

  

  

  

olhas 
ué havia a 
omulo lo- 

ás, mas 

    
   

  

  

    8 Saber-me ão dizer se haverá coisa que conve 
a gota? Comque, então, está traciado. Rua 
Corça, ne vt, Lá Os espero, 

OS dois amigos, quando Ficaram sós, permané- 
ceram, alguns Instantes, graves e silenciosos. 

= baquim, murmurou por fim Romulo, com 
voz carinhosa, — em que pensas > 
Pen. mese detgraço dat dota 

quê extremos chegou ! Quando penso que fui eu MR a E 
= Acaso fosté tu que lhe mandaste a góta 2 EE A góta, não. imãs o braço. Bois não qi 

te? Ha vinte antos que o não pode dobrar Sins 
tohorroramimmemo! À O Joaquim, felizmente, era homem de fevras; & 
gl propio e insurêiadonura 4 injustiças que 
Que tremendissima. cutilada foi q minha! 

Bem me lembro ! É como se lha houvera dado. 
está manhã :— foi uma cutilada de baixo a cin. 
uma cutilada famosa, assim... com movimento, 
imperceptível Tive dempre muito puls 

O pensamento de Romulo andava, diali bem. 
longe 4 i proprio, pela cêntessima sex, repeti 

«Ainda se conserva formosa le - 
O Dr. Roque nunca deixava miuda em meio : a. 

primeira vez que os dois insaparaveisforama caga 
«belle, coniou-lhes um segredo : segundo disse 
à misericordia celeste não de contentára com à 
gôta, e jumtava a esta um nadinha de asmã, um 
desarranjosito gástrico, resultante de certas aya= 
Fis no ig o se tanto de iofpomação no 

  

     
     

   
  

  

     

       
  

  

  

  

   

        

Tigado e Melação do baço. Quando acabou de pers 
sundir os visitantes de que nele devidm ver um 
plhenomeno da omnipotência divina, isto é umá —  



          
       

CCIDENTE 
  

  

     

  

   

    

   
    

       

    

ROUXINOL 
(Tiantzivo ne Queveço) 
o rolante Hs alado. voz pintada, De penta Dera animada É ramalhete tomo voador, cento do va Que és a mumima sem cual Do todo o elo e sinos Cómo suber póde uma ave 

“Poda a Pa musical E 

  

  

     
    

  

     

ea. transformada. em pessoa, convidou-os a 
“A mera voltou no seu thema ; tentaram os ou- 

tros desvial-o, dielle, optar por conversas mais, 
ja prato que vinha á 

  
  

ma gienico para este ou para 
aquelle orgão, é como o Dr, Roque não possuia 
orgão com que 4 Providencia se não tivesse re- 
crendo imais du menos, Abundavam pretestos pa- 
Fá trúncar qualquer outro assumpto de conversa 

  

   Cineuram 0 comenses por ande desam e incipiado ; por o os 
Contemplavam 4 doce serenidade com que Tran- Ra Goa des em quando dizendo do dae Apporiavel. magido = sie, está de bons hu Tm: Então donquim recordava-se de Romulo, Cleto, apressado, ava os olhos no prato o dica doutor E quai, á ndo tenho pão fixo favor de mi cortar Uma fa, eu nto posso, Ea ver E para aguentar 0 direta Eom a fo ma a dois bao tceando, a servo, € 0 doutor sino à atu modo: Bravssimo — exclamou-—a Amelia, quando aqui está, é quer meaiuda Hoje porém doi jan a som la mig de na Obra, a Rim 
acentuação da (oie as senhor fazei Bo Seutastigo | Quem media E ea como bocea Tecido; do Joaquim, geo coação : angina disse o medico pon 
a nauNian, Cealtme a. ginrdatapo (= 6, em NRO a. Excéllene creutara se incimava pura Io “paia”: eli paixando. um tanto a vor, E ce qua peu ndi 

  

  

  

  

  

   

          
  

  

  

  

     
  

        

  

  

  depois — 
  

   

  

  

      

o Romulo quem sentiu extremo alvoroço no co: 
Quantas e quantas vezes não perdia o misero 

a memoria dest proprio, contemplando é 
aquella que bem podera ter sido à sua Tranqui- 
lina, e parecia que a voz do doutor, adrede, pró 
fes, ob um qualquer pretesto: “minha: Eran- 
quilina. 

O jantar 

  

  

  

     

  

    ; ÃO foi dos ss leges ser 
Dr, Roque, na qualidade de marido seguro de si mésmo, fez q ehymilicação quotidiana, mediante 5 somnéca habitual; depois, Romulo, auxiliado 
lavras vi fanquilia, palavras que seriam indilie- 
Exile, soavam como música por Ultimo, no 
cura de dio que he ser de Vad à ira e pora despedir quatro impertinencias hya giencas! ao Padie Ettino, neste mesmo mo- 
Bonita em todo o universo» A 
litario, o Romulo spirava = o que aliás se com- 
preende —e o Joaquim tambem o que era já mui. 

O Dr. Roque — lá no fundo, — dizia — émui- to boa pessoa, já vae estando velho. e encontra: Sê em estado que métte dó. Corteidlhe um braço, ámais o perdoarei a mim mesmo, Se alauem se atrevesse a disereme que o meu primeiro duelo me havia de rendos & meu pes 

  

  

        
     

    
  

  

  

  

      

   
     

  

     
    

   

s ja dos atés com qualquer coi- 
sa ; não tanto, ainda assim, como o Dr, Roque. 

  

Sim, lá no fundo, deve ser excéllento pessoa 
jà o Romulo, distrabido. 

dahi, à filha é adoravel, 
    

  

    

= A pequena mais linda de todo o universo — accresctntaa. 0. outro, aecordando. da sum dis. dos 20 annós e olha 
bonita nte o Dr, Rogue dizia para mio? ERnE | 20 sr. Poma não me desagrado, porém o Ata, tão. comprido. como um alum, Romulo qu monca ão o posto 

    

  

        
  Ficayas bem servida de m 

tenha duvida ! 
Olha se 

  

lhe não dou remedio ! Ainda con- 

   
«Como a áza do corvo seus cabellos» 

A sua tez bre 
jilina sem titubear 

fria, vão sendo horas de te meter 
de neves — acerescentou 

À noite, porém, está 
      
  

    

Continua Pin 

AOS SRS. ASSIGNANTES | 

  

Com o presente numero conclue o Oc- | 
CIDENTE O seu 20.º volume é anno de pu- 
blicação. 

É esta a primeira revista illustrada que. 
em. Portugal tem conseguido tão longa 

ja sympathia e protecção que. 
assignantes lhe tem dispensado. 

A Empreza, pele sua: parte, tem sem- 
pre procurado, atravez de todas as difi- 
culdades que a tem assoberbado durante 
o longo periodo de 20 annos, correspon- 
der à protecção dispensada, mantendo o 
primitivo programma, acompanhando 0) 
progresso que as artes graphicas tem con- 
seguido nos ultimos annos, é n'este pro- 
pósito continuará no proximo anno, em 
que o OcciDENtE Se oceupará muito espé- 
cialmente do centenario do descobrimen- 
to do caminho marítimo para a Índia, pu- 
blicando, com os respectivos ar 
monumentos € os retratos dos ha 
grande imperio portuguez na Índia. 

Assim 0 volume de 1808 será uma das | 
mais, interessantes publicações do“ 
NARIO. 

     
         

  

    
   
   

  

   

     

   

  

Almanagh illustrado do «Occidente» 
Para 1595 

tá a publico este interessante annuario pro- 
faapent irado é com primorosa collabora- 

o Mterária. 
“A capa é um lindo chromo representando o, 
«Aamistora, Preço 200 réis plo correio 220 éis, 
cartonado 300 réis. A Verida em todas as livrarias é na Eenexa no 
«Ocgnbnsris =— Lanto vo Paço Novo — Lasnoa, 

  

  

  

LIVROS PARA RIR 

O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E. ABOUT 

Tradueção de Pin-Sól 
Um vol. illustrado com uma linda capa 

Pasço 200 hÉis, PeLO Connrio 220 
do Oxeidente, largo do Poço. 

  

      

AVISO 
Com este numero é distribuido gratis a 

todos os srs, assignantes um supplemento 
SACRA FAMILIA, os respectivos indices, | 
frontespício e capa de papel. 

Este numero com o supplemento custa | 
avulso 200 réis e Os indices, frontespicio é 
capa de papel 120 réis. 

jx todos os diveitos do proprio.   

    

a Nova do Losrero. 28 69 | 
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